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gnu ao nosso porto o paque colher presos, aOA navios
te Arlindo, proêedente do das divisões de encouraça
Rio de inneiro e escala. dos e cruzadores, 29 alum
Adiantou jornaes até u dia nos da Escola Naval, por
3 do corrente.

I terem apedrejado o edíficio
- Foi nomeado o 20 ci- da mesma escola.

rurgião CIo corpo do saude da
HI)[ltem: 650 anniversaarmada, di'. Guilberme Pe-

rio da Independencia doreira da Silva Belmonte,
dImperio, á 1 hora da tar e,que ha pouco aqui servio

a offícinlidsdo do cruzadorno cruzador Almirante Bar-
Almirante Barrozo e algunsrozo, para servir a bordo da .

bli ffunccionarios pu ICOS 1.)-canhoneira Trar·r,"pe.
-·-Falleceu na côrte oram comprirnente r o .ex�. Furtaleza.oapital do Ceará,

I'
SI'. presidente da provmcia. está produzindo, regular- icapitão reformado do exer

No saguão de palacio to-
mente, 100 peças de fazen-cito Francisco Xavier Cor-

dcou até ás 2 horas da tar e da de algodão cada dia, erêa da Conceição.
di M d �a banda dos Apren izes a-

[)I'OCIll'a elevar d. pro. ucçao
- O ministro da guerra

rinheiros.
ao duplo, pam o que já temoomrnunicou á comrn issão

A subscripção machinismo sufficiente. Hade prurnoções que na pro-
A FAVOR DA FAMILIA DE LUIZ DE grande procura, e toda fa-posta que tem de apresen- JESUS CoadA

zenda é consumida mesmo
tal' para o preenchimento Esteve h.mtem em nosso

dna provincia, sendo vendi a
das vagas existentes no ex- escriptorio a desventurada

dP()l' preços inferiores aos a. I

ercito, deve contemplar as senhora, viuva do piloto
,dos ofâciaes que naufraga- do paquete Rio Apa, a Europa. III f

ram no paquete Rio Apa, qual se acha ha dias nesta Foram deseobertas gran- ;

;

cujo destino até hoje é des- capi tal. oes minas de cobl'e na pon- IIconhecido, e mandou que Em conferencia comnos- ta septentri'lnal da Ihiapa- .fossem excluídas dos respe co, es�;;a senhora nos mani- bel, pl'ovincia do Ceará, nactivos corpos as pmçaR que festou o desejo que tem de menol' proximidade d.o por- !.
,transportava o dito paque- tmnsferir sua residencia da to de Camncim. I, ,te. Laguna para aqui, onde O minério produz, regu- t� I- Confirma-se a noticia julgci enco!!tral' mais faceis lal'mente, 40 % Rogundo as

:

�que nos deu o nosso corres- meios de educai' e encami- experiencias

feitas.,1.1.1",Ipilnden1ue da côrte - de ha- nhar os seus filhos.
vel' sido Pl'orogada até 20 Respeitando, portanto, a )mmi�ração para a

provincia deMinas 1 I
do corl'ente a actual sessào vontade dessa senhora e de

Geraea ;, Ida assembléa geral. pel'feito accordo com mui- O presidente da prGvin.cia de-FaUeceu na capital de tas daR pessoas que contl'i- Minas sanccionou a leI, queS. Paulo o sr. Alfredo de buiram para a subscripção organiza o �erviço de immigraAlmeida, gel'ente e proprie- em favor della e de seus fi \tão e autoriza para esse fim ope-tario do liberal Paulista. lhqs, ficou res()lvido que o rações de crt'dito ate .

b 1 -1 I . _ 1,000.000$000.-Foi ju i auo o ente prooucto da subscl'lpçall Por estp motivo houve gran-da la cadeil'a do 50 anno da sel'á aqui empregado na de manlfestaçãô popular emfaculdade de direito do Re-
compra de um predio para Ouro.Preto. O povo dirigi o-secife, sr. conselheiro J()ào abrigl) de t()d(� familia do Pi imeiro ao paço da assen bléaCapistmno B,mdeira de Mel- infoltunado naufrago. provincial, fallando por parte

dos manifestanles o dr. Diogo
lo.

Pensamos ficar.,! �Rsim�

de Vascllncellos ao qual respou--No Recife teve logar a c()mpleta a (Ibra hUrl.tinita-
deu u presidente da assembléalodo cor!'cnte uma reuniào na pal'a a qual tanta ex- dr. Sabino Barrozo. Fallárãoeleitoral, convocada pelo pontaneidade manifestou a dep1lis al�uns deputados pro.vlQ-sr. dr. Jusé Mariano. população desta capital. ciaes. Dalli farão os manrfes-

I tantes ao palclcio saudar o pre·
A respeito, diz um te e-

FALlEC!IYIENTO sidente da provincia, dr. Hortagramma translT.tittido para
b· -l B,.\rboz"'" que :lgradeceu sendoPor telegramma rece lua oes- "

_a côrte, no dia 2:
ta capital, sabe-se que falleceu levantados então diversos vivas.«Compareceram cerca de hontem na cidade da Laguna o Kita noticia encontramns no1,500 eleit1lres do lo e 20 sr. Thomaz Heraclito Caldeira Paiz.

districtos, que pl'onlamaram de Andl·ade.
CENTROa candidatllra do dr, Joa-

"" secca em S. Pauloquilll NabllCo. Lê.se no DLaT'io deNessa I'eunião fdi nomea� Santos:
da uma commissão para di-. c Já está produzindo máos

Este projecto encontra o me- rigir os trabalhos eleitoraes,
lho!" acolhimento por parte de ficando composta dOR SI'S.

quasi toda a imprensa. drs. Costa Ribeiro.José Ma
�������III!'!!I����

riano, Juão Teixeira, LuizNOTICIARIO
Cesario e Jacobina.

Hontem de ma nhã che- -Foram mandados re-

effeitos a falta de chova que se

tem manifestado em diversas
provincias do Imperio.

<I. Na nossa, de todos os la
dos clarnão os [agricultores que
as suas pla n tações en tão se�
cando, de Iórrna que as colhei.
tas serão excessivamente dimi
OnL;}S, contra as previsões de
ahundancia que até aqui se ti
nhão sustentado.

« Em Campinas e outros
muitos municipios do oeste.bem
corno nos de Guaratinguetá e
diversas cidades do norte de S.
Pauli), tem cahido grande quan
tidade de flóres dos cafeeiros, e
os Iructos maduros chegão a tor
rar com o intenso calor que
tem feito.»

As mais importantes e recen

tes, publicadas pelas fulhas da
côrte, são as segnlntes:
Dublim, i de Setembro.-A

policia mostra·se cada dia mais

severa e as expulsões dos ren

deiros' multiplicão-se principal
mente nos condados do norte.

A agitação, animad� pelas so

ciedades secretas, vai augmen
tand<l. Raro e o dia em que não
ha alguma rixa entre a polIcia e

o povo.
Partz, i. -As operações da

mobilisação do 17° corpo do
exercito continuão com grande
regularidade e rapidez. E' e�
cellente até agora a Impres�ao
produzida por esta expeflencl�.
Berlim, 1.-·0 Imperador GUI·

lherme voltou para aqui. O. ve
lho monarcha está restabelecido.
Desapparecerão todos os re

ceios.
Roma, i. -O rei Humberto

parti0 para as plaDlcie� �a Lombardia, onde vai asslsllr as gr�n
des manobras do exercito Ita
liano.
Lima, i. -O presidente Cá·

ceres acaba de organisar nrvo

ministerio sob à presidencia do
dr. Mariano Alvalez.

------------------------�

Montevidéo, L-Reina grano
de tempestade em toda a costa

até o RIO Grande do Sul. Re
ceião-se novos desastres manu-
mos.

.

Buenos-Ayres, 1.-0 navio

mzlez Dunskey deu a costa

pe�to da foz do rio Colorado, na

Patagonia.
O navio deu n'um blDCO de

rochedo e despedaçou-se em pou
co tempo. O casco e o carrega.
menta estão inteiramente perdi
dos. A tripolação e os passa
geiros poderão chegar á costa
nas em barcações de bordo e dall:
voltar para Bahia Blanca

...
O zeneral Racedo, ministro

da go�rra e da marinha" es.tá de
volta de sua excursão a cioade
de La Plata.

O jornal LOí.<PT'ensa,dis�
cutindo os melhoramentos re

clamados pelo estado sanitário
da capital, insiste sobre a neces

sidade de estabelecer lavanderias
publicas; evitando assim o der-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAP?R ramento da água de sabão muios paquetes sahem do) Rio de Janeiro
to n OCI' va á saude, que se faznos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
nas estalagens.cia nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

"" AI
.'Chegam ao) Desterro, procedentes do Londres, �. _ guns Jornaessul nos dias 3,11,17,20 e 28.

f 11 d
_

'

As viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�· eu ropeus a ão e urna proxlmagre com escala por Santos, Desterro, RIO
entrevista entre o Czar Alflxan."rande e Pelotas. \

d d AIL
A de 5 até Montevidêo,. com esc,ala por d re 111 e o Impera ar ii leSantos Paranaguâ, Antonina, S. Francis-

co D;sterro. Rio Grande e Pelotas, condu- manha.zi�do na volta passageiros e malas de Mat·
Esta noticia encontra muitosto-Grossr ,

d· tê
d fi

A de 11 ê da linha interme rarra a. ; ncredulos e carece e con rmaMont�vidêo, conduzindo malas e passageh
_ros para Matto-Grosso.

. I'.ao.A de 24 é tambem até Montevldéo com"
.

2 F' ·lh t' descala po)r Santos, Paranaguá, Antonina,S. ParlZ, .
- OI gUl O ma o

Francisco, Desterro�Rio Grande e !'e!otas. ao amanhecer, na praça do Ro-Navegaçao cost.eu a
-

d
.

O vapor HUlIAYTÁ, encarregado �es�e quette, O famlgera O assassino
serviço, se,:ue pHa o nfortedda p(,�vLnpc�: Pranzini a quem o presidente danos dias 1, 12 I' 22, azen o .esca.a .

.

•

dPorto-Bello" Itajahy, S..Franclsco: JOln- republIca recusou conce er gra.ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28,

A d' h )ra ass'Istio áç l, peza r a ( , '.·_��.._-__..._·���!II_.Illll�_!III�!����

execução mui ta gente. O enml-NOTICIAS TELEGRAPHICAS 1
nnso oppoz ao carrasco vigoro-
sa resistencia.

Sophia, 2. - O ex·regente
Stamboulow, depois de ter in
sistido com muitos personagens
politicos, recusou organlsar all
nisterio.

O principe Fernando offel'e
ceu e�ta difficil missão ao sr.

Zlnk"ff, ex ministro do. con
selho da regencia, que aceitou a

incumbencia. A erpinlão geral é

que elle não será me'h,)r succe·

dldo que o seu ex-collega,
Constantinopla, 2, -Em res

posta á Circular dirigIda pela Rns·
sia ás grandes potenCias, o go·
verno da Porta fez conhecer ao

sr. de Nelldow,embaixador rus·

50, qoe o Sultã� está prompto a

aceitar a missão do tenente ge·
neral Ehrenoolh e a reconhe
cei-o corno regente da Blllgaria.

Montevidéo. 2. -O govemo
não publicou até agora o decre
to ebmmando o ex-dlctador ge·
neral Maximo Santos do �uadro
do exercIto.

Buenos-Ayres, 2. --O min�s
tro da fazenda, dr. Wen�eslao
Pacheco, vai apresenta� uma lei
crean'lo um b\nco naCIOnal ga
rao'ido Pilo estado,

Não serão restituidos o� auto

graphos, embora não publicados.
As pUbÚcações inedictoriaes .de

claraçoes, editaes.ann uucíos.etc.,
serão reeebidos ate as 4 horas, da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horal�S�'���������-

CO��EIO n��mST�E

MOVIMENTO OOS PAQUETES

A fabrica de tecidos da

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bllrra-Velha-nos lias 7 e 22,9 che-

ga P��� �a���-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
. .

5 13 21 c 99'Para Cannas-Vlelras-a,. � ,

chega a 6, 14, 22 e 30.
25 e 30'Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, ,

h a 1 ti 11 16,21 e 26,c ���a T�er�sopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

_

OBSERVAÇOES
O correio para Barra-Velha condu�úta�bem malas para S. Miguel, Cambon , I·

jucas e Itapocoroy. O de l;ages-pya S.Jo
sé Santa Thereza , Angelma, S. oaqurrn
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-:-para san�oAnto·nio Lagõa, Trindade, RIO Vermel o

e Ribeirão. O da Laguna-para S,. José, Pa
lhoça, Garopaba, Ense�da, Menm, 1mbl:tuba, Azambuja, Tubarão, Ar arangu á, Ja
guaruna e Imaruhv.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommereio

peito parecia prestes a estalar. O
que lhe faziam entrever era im
possivel e irresistivel, e enLretan
to, acreditava!
- Vejamo�, !... insistio, isso é

verdade? Não me engana L. as

segura-me 1 ...
-Depende isso do preço que o

senhor fizer, respondeu Cox cy
nicamfmte.

- Fixe o senhor.mesmo.
-Está resolvido a dar-me dous

milhões?
-Juro-o ! ... falla ... falia ! ...
Cox fez um gesto de approva

ção.
-Em summa, disse, havemos

de. tomar as nossas precan ções
nesse sentido, porque sempre fui,
de opinião ,que os actos valem
mais do que as palavra�.

- O senhor �az-me morrer de
impaciencia.
-Bem, sr. conde, bem; e ad

miro me realmente de que o se�_,
nbor já não ti vesse tido essa idéa.
-Que idéa ?
-Não lhe parece que o unico

obst�culo que se oppõe a que o
senhor herde do duque é esse
Max, filho de Rogerio?
-E então?

-Então. quando se está firme-
mente resol vido a alcançar um
fim. ordinariamente não se hesita
e supprime-se os obstaculos.
-Um crime! disse o conde.

"

No expediente leu-se um

officio da Sociedade Diabo
a Qu(�tro desta capital, pe
dindo a remessa na quan
tia quo (I mesmo Centro ti
ver agenciado para auxi
liar a libertação dos escra

vos aqui existentes.
Ficou resolvido que se

convocasse uma sessão ex

traordínaria, afim de se fa
zer a. collecta das diversas
listas distribuidas no inte
resse dos in tui tos da Soci e
dade Diabo a Quatro; como

tumbem para ser apresen
tado o projecto da refurma
do Centro.

I
I '

!
!

AR pelles de cabra, car
o ei ro , etc., remetti das do
Ceará para (IS Esta(los Uni
dOR, em 1886, excederam a

1.500.000 e nos primeiros
seis mezes deste anno já
orçavam por cerca de .....
1.100.000.

Em 1886 expedio para o

Para 5.300 I'edes de algo.
dã«; nos primeiros seis me

zes neste anno 3.857,

Expedi» tambem em quei
jos 49.853 kilos: nlls seis
mezes referidos, 26.609.

I' ,

Sob o titulo «Chronica da
Assemblé<i:t publicou A
Província do Espirito San
to:

iii
,

nãu se reuna mais, e deixe
a administração sem a lei
de meios. ])

.

JULGAMENTO D� PRANlIN�
URIME DA RUA DE MONTAIGNE

(Contimwção)
Conrad Wilb�giu, inspector

da companhia Pullmann.-Co
nheceu em 1882 Pranzini .como
empregado d'esta companhia,
em Italla.

Surprehendeu-o um dia a for
çar a mala d'um viajante. An
tes de Prcnzmi sahir d'esta
companhia, solicitou um attes

Lado, que lhe fUI recusado.
Arthur Geissler. - Pranzini

era uma espécie de secretario no

botei Caprani, em Napoles. Es
tivemos alh juntos durante tres

mezes. N'essa época succedeu
um roubo feito a um hospede,
que me unha confiado um em

brulho, contendo notas do han
co. Ao cabo dr. tres dias pedia.
me n embrulho; mas, em vez

de taes notas, encoutrou dentro
folhas d'um livro allemão. M.

Caprani, para evitar escandalo,
guardou as folhas do livro. Esse
facto contrariou-me muito, e

Pranzim dava-se ares de tomar

parle Das mmhas contrarieda
des.

Juiz. -Soube depois quem
íõra o 'utor d'esse roubo ?

Testemunha. -Soube. Gapra
ni escreveu-me dizendo que o

actor do roubo se lhe coufessára,
mas que tinha prornetudo guar
dar segredo. Quandu, em onlU

bro, voltei a Napoles, CapranI
disse-me que fóra Pranzini o

auLor do roubo.
Juiz. -Encontrou em Paris

PranzlOi ?

M. Weil. -Recebi um dia Juiz. -Não lbe notou difle- mente quando se offereces-
em Paris a visita do réo, que se reuça no vestuário, quando o se occasiâo.
me apresentou sob o nome de encontrou na praça de Chatelet? E puz-rne a guardar si-
Mancinl a dar- me novas de meus Testemunha. -N'esse dia es- .

sogrl)s, que são indianos, e aca- tava muuo bem vestido lencio, tal qual como o Ana-

bou por me pedir dinheiro. Juiz. -O rêo contou· a Mme. cleto, posto que em condi-

Reo.-Apresentei-me em ca- Sabauier que passara o resto da ções muito differentes, pois
sa de M. Wedl com o meu ver- noite de 16 para 17 de março que a mim ninguém prohi-
dadeiro nome. em sua casa, E' verdade ? bio, como a e11e, de arnol-
At estemunha. -Se se tivesse Testemunha. - E' absoluta- lar a paciencia dos leitores

apresentado com o nome de mente falso. do Jornal.... Tambem é
Pranziní não o teria recebido; Beo. -Na-o "I' o sr, M"rch·et- d d

.

h t" (I ver a e que as mm 38 e-
se entrou em minha casa é por tini na véspera do crime.
que conheci na Alexandria uma Juiz. -E os 10 francos? Iaphonisações são menos

familia muito considerada, de Réo. -Era Marehenio: que
ruidosas que as badaladas

appellido Mancini, e julguei que m'os devia. Paguei-lhe o lugar do tintinnabulo do Anacle-
pertenci" a ella. no theatro. to.

Não lbe dei dinheiro algum I'estemunha.c-Cemo assim? E estaria a guardar pre-
--cllntinuou a testemunha- Fui eu que paguei o theatro, e guiçosarnente o meu silen
voltou d'aln a dias e não o rece- não só o tbeatro, mas até o cio, divertindo-me com os
br. Enconirando-o dias depois, jantar. interessautes annuncios das
e sabendo já a qualidade de ho- (Contínúa)
mem que elle era, ao vel-o com- r ._ pharrnacias Elyseu e Rau-

pnmentar-rne, dIsse-lhe:-Você liveira (eununcios de reme-

é um patife e prohrho-o de me
PELO TELEPHONE dios infalliveis contra a eon-

cumprimentar, e se tiver a au- Desde que tive pro re servação da sande do pro-
dacia de voltar á minha casa, imo]

- .

O tcomperta que o Anacleto re- xuno , se nao VIesse c a-
receberá o devido correctivo.

solvera poupar á humani- cilio despertar-me com um
Réo (tranquillamentc), - Te- di II

d dade () msrtyrio de ouvir as repto, porque, IZ e e,nho a dizer que Mr. Weill a o-

ra o réclame e que está conten- suas badaladas, deixando também quero apresentar-
tissimo por vêr o seu nome nos perder-se n'um silencio me candidato a uma d'a

jornaes, (Hilaridade). mortificador aquella magni- quellas cadeiras com que
O juiz. -Os srs. jurados apre- fica vocação parajsineiro .... elle sonha.

ciarão a sua resposta. Desde que o meu amigo Octacilio diz que sou cil-
Alfredn Marcheuini. - En- Elyseu deixou a praça Mu- lustrado, consciencioso, pa-

centrei um dia Pranzini na pra- ..

1 d cato e desej .so do progres-
ça do Chatelet. (Tenh) de dei. moi pa no mesmo esta. o

uI-o, dlsse.me, tenho uma en- em que a tinha deixado o 80 elo torrão natal» ••• Sim,
trevista com uma senhora da Vidal, e o Veiga por sua senhor, tenho esses" bons
sociedade.)I Vi-o, effctivamen- conta e risco excavon parte predicados e talçez ainda
te, ir ter com uma senhora de do terreno do Atheneu dei- mais algnnH, menos o de
idade, que .depois soube. ser xandoalli algunsoasis'pal'a illustl'açào.
Mme. SabaHler. Antes d'lsto, b 11 t d' 11 E' verdade que hoje to-
Pranzmi tinha·me pedido 10 em .e ezallien o aque e

dos são illustradoB edis-francos. Já n'outra occasião me CobI. ..•

pedira dous mil francos, dizen- Desde que.... tinctos, mas eu não o sou,
do-me que era para ir á Amerí- Sim, desde que o Octaci- o até já declarei alto e bom
�a ca�af com um) menina rica. lio começou a sunhar com som que nem á força quel'o

Juiz. - -E emprestou·lhes? uma cadeira na representa- alistar-me n'essa phalange.
TesLemunha

..-N�o. . . ção pl'ovincial.... Octacilio, chamando-me
JUIZ. -o r_e� nao fOI vel' Eu entendi que o mundo illustl'ado, ou me atirouMme. MarcnettlOl ? . .

Testemunha.-Foi ás 3 ho- la levar alguma vll'avolta, e uma fina ironia, ou-o que
ras da tarde.

'

principiei desde logQ a pôr me parece mais pr()vavel�
Juiz. -Elle sabia que o se.

() lIleu aprarelho telephoni- quiz caçar de mim uma

nhor estava ausente? co em segurança, e em es- permuta de cumprimentos;
Testemunha. -Sabia. tado de funccionar valente� mas engana-se: no primei-

. _.

FOLHETIM

Testemunha.-Encontrei-o, e

«Continúa a gréve da veio elle depois vêr·me ao boteI

maioria da ast:embléa. Boida.
Juiz. -E que lhe pedio?«Hontem, como nos qUà- Testemunha. -DinheIro.

tro dias precedentes, não Juiz. - Uma grande quantia?
houve sessão. Testemunha. -Não; princi.

«De possoa influente na piou por me pedir 50 francos,
e acabou por me pedir 15.

situação ouvimos que é mui·
t

.

I
.. Juiz. -A testemunha apre-o posslve que a mRlrJfJa ,

sentou-se espontaneamente a

justiça, quando vio a poblicida
de que se fez em volLa do seu

nome, e fez mUito bem .

(76)

PEDRO ZACCON"E

111 O MILLIONARIO

1\.1.;,1:: DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

IX

-Pois mande-o entrar jã.e que
ninguem me venha iDcommodar
emql1anlO eu estiver com elle.

O criado sahio, e alguns segun
dos depois, introduzio Coxo

Cox rflcoufortara-se desde aves·

pElra; dormira bem e só uns restos
de pallidez testemunhavam o je·
jl1Dl forçado a que Jonathas osub
mettera.
Entror: com passo deliberado e

'compr�mentou o conde que o ob
serva va com profunda attenção.
l -Peço ao sr, conde que me

q
..
I(lescu 1 pe, disse, ter tomado a li

Jí I berdade de me apresentar sem o

,I' ter prevpnido, eo�o devia; mas

!' I fbara isso ha razões que o sr. eon
'I �e apreciará quando eu lb'as a

I nrespntar.
.

-Foi o senhor que veio aqui ...
a dias passados �

-Sim, senhor; fui eu! e se en., me um homem que não se deixa-

·1'
Oox piscou o olho esquerdo.

tão o tivesse encontrado não esta- rá facilmente ludibriar. -Eis ahi a questão, replicou, e
riamos ambos na dolorosa sitna- -E o sr. conde tem razão,mas se boje aqui estou ti porque dese-
Cão em que nos schamos. ha situações em que as mais ener- java conversar comsigo.
-Que quer dizer? perguntou o gicas resoluções têm de ceder, e o -A que respeito?

conde sorprendido por esta !in- sr. Jonathas collocou-me em uma -Ora! a respeito da heran-
guagem. dessas situações. ça.

.- Quero dizer que se o aC:lSO -Explique-se. -Pois não está tudo acabado?
fizesse com qUd o senhor não es- -Vou fazei-o... -Eu não desespero emquanto
tivesse ausente no dia em que me E Cox ['bferio ao sr. de BIOlngy me restar uma probabilidade.
apresentei aqui, não h. veria a-lo q ue lhe succedêra. - Uma probabilidade!
ctualmente outro herd_eiro do du� Ouvindo-o..

o conde �ornara-se Cox approximou-se ainda.
que de Kervenny senao o conde ca.da vez mais app�ehen:Slvo,e ter- -Informei-me, sr. conde, con-
de Blangy; e o sr. Cox, .que ne�te mmada a narraçao, levantou. a tinuou, e não vejo iDconveniencia
momento lhe fall�, estaria de vla- fronte e fitou o olhar em seu m· alguma em dizer-lhe que conheço
g�m pa�a � Amerlca com dous bo· terlocut,�r. ." a posição terrivel em que o se
Ditos mllhoes no bolso.

,

-As:.lm, d_bse,o docu�ento �es- nhor se acha ! ... O senhor conta
O conde encarou o seu interlo- ta entr.e as ma�� do americano -

com a herança do duque para
culor c. tt _;uriosidade. -Nao.o sabia? sustentar seu nome, e se essa he

A firmeza de sua voz, a auda- -.Sabla-o des?e bontem, mas rança faltar, está o senhor perdi-
cia de seu olhar, seu todo emfirn, quert� d�v,dar l\lnda.

_ do ... deshonrado talve:t:.
faziam-no admirar esse homem -la ve qu� o sr. Jonatbas nao -Mas emfim ... onde quer che.-

II
-

h" d d· ficou a dornm! Trabalhou para ar 9
que e e nao con eCla am a. e 1-

estabelecer os direitos de seu pro-
g f

A Ih d
.visava vaga esperança na escuri-

tegido.
- perguntar- e o que afia

dão que o cercava.
-Ah ! a desgraça persegue- o s�..conde ao homem �ue lhe

-E o que faria o senhor, disse, me ... Perdido! estou perdido! restltUlsse tudo quanto esta amea

para pôr o duque de Blangy de murmurou o cGnde deix.:l11do pen- çado d,e pe�der' '. "

posse da herança do duque? der a cabeça entre as mãos. -E entao possl�el �
.

- Vendendo-lhe simplesmente -Ora! quem sabe! disse Cqx, -Compromet�o-�e a ISSO.

por bom preço o documento de q e abaixando a voz. -Por que mel? �
. .

eu era possuidor e que o sr. Jo- O sr. de Blangy estremeceu, e -Responda prI�elr� a mm.hanathas me obrigou a entregar-lhe ergnendo-se de subito, fitou em pergunta ... e depOIS ,dlr-lhe-bel a
por cousa nenhuma. Cox um olhar ardente de cnriosi- q�e processo elementar recorre�

-Oh! pois o senhor deixou-se I dade. rei,

despojar �

I
-Mas o senhor que se deixou O conde começou a percor�er o

-Foi preciso_ roubar por esse homem, porque gabinete a largas passadas; o san�

-EQ�relanto, O senhor parece- veio procurar-me? KU8 queimava-lhe as arterias e o
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COijUEWCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETC.
c"U.ra-se rad.ica,1men.."te c<>::D::l.. <>

Xarope Peitoral de Angico composto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA �HARMACIA E DROGARI.A D'E RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

tNu dia 10, á� 8 horas da
manhã, J"sé Antonio de

S -uza e seus filhos, man

dão rezar uma missa por
alma do Rua saudosa esposa
e rnãi D. MAR.IA DAS DÔRES
DUTRA, priuieiro anniver
sa rio do seu fallecimento.na
igreja de S.Francisco, Con
vidão aos seus parentes e

amigos para aesistirem a

esse act« de religião, ante ...

cipando-Ihes seus agradeci- "

mentos. �' I:QABAIXO assignado, tendo FRANCISC.O DE A��IS PIN�EIR�
de retirar-se a, féJ' t

Maria Feliciana Pinheiro,p ra Ia, suas filhas e genros convi-
'

faz venda de sua casa de nego- dào a todos os seus parentes
II

CIO de seccos e molhados, na rua e amigos para assistirem á I.',Aurea, esquina da Praça Barão missa que por alma de seu preza-
da Laguna. do filho, irmão e cunhado FRAN-

D 't ) 1 d S . b d
CISCO de ASSIS PINHEIRO, ijlandão

rl::i em , e. atem ro e celebrar na igreja da Ordem Ter-
1887.-Anton�o F. Br>a- 'ceira, ás 8 horas desegunda-Ceira
ga. proxima, 12 do corrente.

_1IIiIII

s - C
I .'

•.
_

"II(ENDE-SE urna fazenda no
•

." YJ ioga!" Caiacanga Merim,

DIA'BO A OUAfRO iClim ICO� ��7 ;:[:d�:,deC(�:��s:
de moradla, engenho de farinha,

Grande bazar engenho de Ijanna, 2.200 pés de

A FAVOR DOS ESCRAVOS café, um pasto paca 12 animaes,
Organisado pela 50ciedade carnavalesc� bo" agua de beber e de lavar.

Dinbo a Qu:.. tro �al"a tratar com seu proprieta-

HOJE 8 DE SETEMBRO t��n�(�nm����ei���en::, ::rc:â:
, -

NO THEATRO SANTA IZABEL VENDE-SE por modico preço
uma Casa e pequena chacara

no S ,cco dlls Limões, com agua
rlp.f1t.ro, muitos caf -eiros e poma!.
Quem a q u izer comprar di rij a-se
ao ab:�ix() aS5Iignado, João Da
masceno Vidal.

DECLARAÇÕEScurrenoia a Octacilio, nem ção divina na concepção da ideia
_ ,

. deste efflcaz preparado.
li qualquer outro pre!'t.lttJOSO Se precisam fazer uso desta.au-
lyourgo futuro. Trah'tt suai

toriso-os a íazel-o ,

quemque voluptas. o ?e VV, SS.
.

Am . Cr. Grato,
E com esta, SI' Octaci- Capitão da barca hespanhola

lia S(JU um seu creado ,
Ines-MARIANE MASE, natural de

,

RABELAIS.
San Cristobal de Paemia (Espana)

ro caso, vingo-me negan
do-lhe peremptoriamente o

meu voto na próxima elei

ção, mesmo porque o meu

titulo de eleitor derreteu-se;
no segundo caso, devolvo
lhe o epitheto para que o

dê a quem melhor o mere-

ça, ao Anucleto, por exern- SECÇÃO LIVRE
...

._------------

OS devedores da casa com

mercial de Domingos Lydio
do Lrvrunento, em liquidação,
são convidados a virem saldar
seus debi tos no prazo de 30
dias,afim da mesma firma poder
solver os seus comprcmissos.No
caso de não attenderem, proce
der-se ha judicialmente.

Desterro.ã? de Agrstode 87.

(Reconheço verdadeira a as

signatura supra e dou fé.-O ta
bellião Franc.sco Xavier d'Olivei
ra Camara Junior).plo , seu consocio na funda- O abaixo assignado, soffrendo

ção de uma sociedade de ha mezes de pertinaz rheuma

elogio mutuo, ou a qualquer tismo, recalcitrante aos rigorosos O n1al das crianças
e variados tratamentos a que se Annui:llmentu é uma ca Iamida-

outro que goste de pennas expoz, e já descrendo, pela impro- de o numero de cr-ianças rouba

de pavão. habilidade de seus esforços em re- das á famil ia e ao paiz pela fatal

Quanto á candidatura, empossar-se de sua sande, recor- enfermidade denormnada COQUE
reu ao preparado Acido salycili- LUCHE.

pôde ficar tranquillo Octa- co, dos Srs. Raulino Horn & Oli- Sempre lias mudanças de esta

cílio; pôde cabalar, e con- veira, que, em poucos dias de sua ção inver nosa e ca lm osa a mor-

d applicação, conseguio revindicar taodade d u s cr lanças é assust a do-
seguir OA votos o .ánacle- todas as suas forças, alquebra- ra. Us ar em tal conjectura I) Xa

to, do Leopoldo e até dOI das pelos assiduos ataques rheu- rope Vegetal d," Ar-aujo Góes é

Dante, que não lhe invejo a
maticos. ti'antemão prever a rnãi de f'ami-
Com effeito, graças ao Acido lia a perda do seu estremecido fi

dita; pôde ir repoltrear-se salyc/lico, sente-se completamen- lho. Para não Litigar ao publico
em qualquer das cadeiras te restabelecido e.como antes,bem com attesta dos de desconhecidos

da salinha provincial, el
disposto para as occupações de citarei os nomes de illustres cll�
seu officio. nicas que, a uma só opinião, de·

provar-lhe as delicias ... e Com intuito de significar sua cl�ram ser o Xarope de Ara nj»
os espinhos, que não lhe gratidão a esses dignos Senhores, Goes-«o melhor especifico para

offerece-Ihes com expontanerdade combater todas as molestias das
gabo o gosto. estas linhas, franqueando-lhes o vias respirutcr ius.» Oonsu l ta-ss o

Se se der bem, volte pa-. seu uso. bula que acompanha cada vidro

lá I
.

I Desterro, 6 de Setembro de 87. do Xarope e se conveucerão da
ra na outra egis atum, ANNIBAL MONGUILHOTT verdade do exposto.
mas caminhe em linha rec-. Illustres clíuicos que atti.lsta-

ta, e não em zig-zags, como Aos �avegantetl ram a efflcacia dos meus prepara-

costumam fazer muitos me-
Se o pharol illuminando o es- dos-Xarope Vegetal e Tintura

curo horisonte, guia o navegador de Salsaparrilha, Oaroba e Fo
niaos bonitos que teem ti- atravez dos escolhos, levando-o lhas de Nogueira de Araujo Góes:

do assento n'aquella casa; ao porto almejado, tambem a me
Dr. coronel chefe do corpo de

t
.

d
. dicina apresentando aos, enfermos saude do exercito Polycarpo Ce-

rac�e, oa intereeees.da.pro. O meio de curar os seus soffri- sa r ío de Barros. dr. rnajor phar-
vinoia, e fujl;\ de blaterar rnentos.sé incontestavelmente um

maceutico Felix Rodrigues Sei

b I· pharol que conduz o doente xas, dr. capitão Leoveglldo H.
80 rle pO uíca - assumptol •

ao
de Carvalho, dr. com r:nIJl'I·1 a-dor

. porto seguro da Vida. E a luz que - u

que mais occupa e preooou- boje, mais aclara a negridão das Serafim José Rod"igufls dfl Araujo,
pa a·" graneM maiorIa dos. !D0lestias das vias respiratorias é dr. commenrtador Be'lchlOr da

nossos lycurgos que
-

_ mcontestavelm�nte o grande Xa- Gama Lobo, dr. capitão Manoel
, con

rope de Angzco composto com de Vasconc'lllos, dr. Carlos Hen-
somem o tempo em palavro. Tolú e Guaco, corno prova o que dqson, dr. JoaqUim Ra,;gi\do, dr.
riu8 oucos em discus!'ões aba!�o transcrevemos do digno capitão Antonio J. da Silva, dr.
_

'
_.. caprtao da barca espanhola Ines, Carlos M'irchand, etc.

vas, em azedas reerImma- ancorada ultimamente neste por- Vende-se os productos Xarope
ções" e terminam as seSRões to: vegetal e Tmtura de Salsaparri-
e as legislaturas deixo d «Desterro, 28 de. JulhO de 188? lha, Caroba e Folhas de N<Jguei-

an O -lIIms. Srs. Rauhno Horn & 'Oh- ra de Araujo G6es no deposito ge-
a· pobr'e provincia a b,'aços veira. -Amigos e Srs.-Como sa- ral em Pel .. tas, botica Caridade,
com difficuldanes cada vez. beis, encontro-me arribado neste de Araujo & Bnto, SUC0essores

porto, por uma dessas desgraças de Araujo GÓtls.
a que está sujeita a navegaçào Deposito gAral nesta cidade:

O meu espirito attribulado com Raullno Hl)rn & Oliveira, Ph?r
mil aJIazeres que são mister á po- macia e Drogana, á rua do Pnn
sição em que me encontro, não elpe n. 15.
me deixam coordenar as ideias
para exprimir como desrjo o que
sinto de sympathia por vós,
Quando á noite, cançado, pro

c·urava o leito amigo, para re

pousar ,nem lá mesmo esta va tran,
quillo, porque urna tosse imper
tinente, de instante a instante,
vinha atormentar-me: assi m pas
sei alguns dias, até que o accaso

ou a Providencia fez-me passar
pela sua pharmacia, onde entrei
com o palpite de comprar um

mAdicamento, e deixei á vossa es

colha.
Deram-me um vidro de Xar'ope

de Angico composto com Tolú e

Guaco; naquelle mesmo -dia co

mecei a usar, e hoje quizera pos
suir as faculdades intellectuaes de
meu compatriota Castellar, para
com phrases eloquentes e perolas
do pensamento, poder fazer, a au

reola da gratidão, para depositarxam-se arrastar"no tOI'veli- em vossa fronte como premio do
nho ao �om da . trllmbeta, efff�ito benefico e salutar que pro

magica de Oberon,. que é a
dl1zio-me o seu preparado Xarope
de Angico cl)mposto com Tolú �

tal mofina p(l1itic�. Guaco, pois que encontro-me ra·

.A hi· está I) motivl) por
dicalrnente curado; portanto quei-

�

_

'

d' .,....
ram acceitar os meus agradeci-

que nao preten :O d\Zer con- minlos I felicitaçOei pela renla-

4"110
Roga-se ao Sr. Francisco Gon

çalves Ferreira, vir satisfazer o seu
debito de cornedorias, e retirar
a Burra. no prazo de 30 dias, a

contar desta data em diante; findo
o dito prazo será vendida para
pagamento até onde chegar o pro
d ucto da mesma.

Dest.erro, 3 de Setembro de
1887. =Francisco Corréo Saoe
dra,

CASA DE liOVEIS
o abaixo assignado pretende

acabar com a sua casa de mobi
lias na rua do Príncipe n. ll, e

venderá de hoje em diante todos
os trastes existentes com grande
abatimento.

Desterro, 1 de Setembro de
1887.

João MülZer>

maíores,e apresentam-se no
vamente candidatos, com

progl'ammas deslumbran
te�, com promessas attra

hentes, ou mesmo sem pr() ..

meAsas e sem progl'êHnmas,
porém com critica vehe
mente de el'1'08, que vitu
peram nos outros e que elIei'
mesmos teem commettidu á
farta: se alcançam nutra
vez a almejada c'1(leira,
continuam como d'antes a

politicar sem tr'eguas, co

rno se a politicagem salvas
se a provincia dos apuros
que a 0ppl'i mem I
Ha excepções, bem 8ei;

mas essas nãu são muitas,
e as mais das vezes dei-

Ainda e @eU1pre
Cont!ÜÚd a prodUZir maravi

Ih'ls () miraculoso Xarope de An
gico Composto com Tolú e Guaco.
A I)pilllãO, que abaiXO tranRcre

vaulUS, do probo e IntelligAnte
commerciante destci praça, Sr.
Juão Francisco Regis Junior,mos
tra ainda mais uma vez o que a

Impl'ensa desta capital tem dito
sobre as q ualidêld(�s soberbas des
se medicamento.
«IlIms. Srs. Raulino Horu &

Oliveira, nesta praça.-Amiglls e

Srs -Tenho o prazer de commu

nlcar-lh<-'s, que tenho appllcado
em meus filhos, todos menores, o

medicamento que VV. SS. iêm
exposto á venda, denominad!l
Xarope de A ngico composto com

Tolú e Guaco, ') obt,ldo, 0<1 maio·

ria dos Casos, feliz tesultado.
Aprov,,'itn o en�f)jl} para reU0var

a VV. SS. os meus pr(ltestos de
alta estima tJ consideração.-DA
VV. SS. Att". Varo e C,o.-João
Fr'ancisco Regis Junior, nego
ciante, morador á rua do Pr'inci·
pe n. 20.,.

(E�tá a firma reconhe.cid" pelo
tabtllliio Camara..)

A 's 7 horas da noite

Se se prestar a comp!:l.recf;r ge
nerOS:imente a esta festa de hu·
manidade, preencherá () in terval
lo das arrflmatações tocando bri
lhantes peças de seu v,lstissimo
r�partorlO a banda da distincta
sociedade musical 1'Unlão Artís
tica».
Ao bazar, ao bazar, ("xcellen

tissimas familias, que Já vereis
reunid()s os objeetos mai,'! chics e

de mais gosto que se possa imagi
nar: lindas almofddas de setim,
galan te� porta-joias, dei i cados ra

mos de flôres artlficiaes. interes·
santes trabalhos de agI) lha, ele

g'lntes e mimosos b ,rlhdos de ta

peçaria; e uma illfinidade de cou

sillh'lS encdfltadoras e bonitas, c'.e
bibelots, de recuêrdos, de ph1anta
si as a retl'oz e a tio de sHda, fei
tos a capricho e que hão rle, por
força, tentar e prender a atten.

ção da sociedade cathdrinense.
Ao bazar! /ll.o bazar!

o secretario. BittetiCOu1't

ANNUNCIOS
... ..

FRANCISCO DE ASSIS Pl'NHEIRO

to pessoal empregado na

mschina do vapor Eu

maytd manda celebrar uma
mis-a pelo eterno repouso
do seu finado amigo e com

p.inheiro FRANCISCO DE As
SIS PINHEIRO, na igrej., da
Voneravel Ordem 3a. de S.
Francisco.no dia 10 d.. cor
rente.ás 8 boras da manhã;
convidã» aos p a l' e n te s e

amigos do finado para as

<i-tirem esse acto de reli

gião e caridade. Desde já se

confessã . gratos.

-"--"�'--'-

Vinho ri<:l jurubeba, excellente
para toda;; as afl'ac<;õ.IS de fi

gado \j baço. Pl'epélrado pelo chi
mico pharnlaceutieo Granado.
Deposito geral n'est� provincia:

Ph�r'rnaCla e drogaria de Rà.uli
no Horn & 011 veira, rua do Prin
cipe n. 15.
.._._-------......--_...._---_._ ...

lF.\tE:M:EI>I<:)

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NÀ PHARMACIA DE

RA [LINO HORN &OLIVEIRA
Sob"Jcano e infallivel medicamento contra

torla a sor·te de febres evitando as reca
I:ddas tam frequentes np.ssas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te pl'odigioso específico,o tem tornadó mui
tlsslmo acunselhado petos Srs. Facultativas
COIOO o unico,remedio para combater todas
as febres .

PRA RMACIA E ; DROGARIA DE;

UlJ'LIlfO HORN &; OLIUIRA
l5 lWA DO J:'.l:UN(')iP� 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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offl.Aluga-sea: excellente predio e checara
4sito á rua do Presidente Couti
I
nho n. 4, tendo muitas arvo-

res frucuíeras, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Trata-se no mes

mo predio ou na loja de ferra
gens à rua de João Pinto n. 2.

ALUGA-SE as casas das
ruas Brigadeiro Biuen

court n. 37, Princeza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

Tintura concentrada d'arnica
Mnntana,applicada para cica

tr iz-rçã» rir> feridas e friccionar as
dôres rheumaticas, Preparado pe
lo chimico pharmaceutico Grana
do.
Deposito geral n'esta provi ncia:

Pharmacia e drpgaria de Ra u lino
Horn & Oliveira, rua do Pr iric i
pe n. 15.

RIBAS
PINTOR DE CASAS E LETRAS

encarrego-se de qualquer
trabalho concernente á f;U3

arte; letreiros em parede,
tab: tiatas, let rei r08 em VI

dros, etc., etc.

CARNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven
de Adelino José da Costa, á rua
do Príncipe 76. Cuidado com as

falsas informações: é ver e exa

minar.

CALLOS
i O verdadeiro remedio para
1 destruir os callos vende-se Da

pharmacia e drogaria de Bauli
no Horn & Oliveira, rua dr

S
Príncipe n. 15.

t PRSÇO 1$000

VENDE.SE a casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellen te chácara, fazendo íuu
dos á rua das Ollarias, bem

plantada de arvores ff uetiferas.
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e 11m extenso capi nzal,

Traia- se com Eduardo Nunes
Pires, u'esta cidade, ou com o

proprietario José Narciso Ma
chado, em Itacorubi.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparaçã o especial
er ele rI(:!uliveira para uso

do cabello, tornando-c
maC10, lustrcso e flexível.

rI(e.cdaura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des

irée a caspa

Di

.de

I
co

.sei

I

:dei
bel

,ter l� nua do Principe I�
.

�:j CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
t)re

-

V
- Preço . . . • . . . . 500

rS'1.la Grande reducção para as
I vendas por ataca.do .

. 1

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

•

P.
�

�� C1
�

� N

� P.� CD

��1J2� [I_j
<:....t p. . O

O -� mo � Garrafa.. 2$500
"\J H � VINHO DE

J-r-I ? � r-" LACTO-PHOSPHATO DE CAL
-

U Ul � Garrafa ... 2$000
....... CD �»

H LICOR DE ALC�TRÃO� rD tJj Vidro , ... 1$0001---1 d O �.
NA PMARl4ACIA E �ROGARIA �E
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N. 2 RU A. DO LIVRAMENTO N. 2

Todas as noites, das 6 horas
em diante.

Adrniue-se pessoas com de
cencia,não tendo entrada crean

ças,
L. lI/[etvdoriça.

..educ�ão de pre�ol!!l!
Dos específicos preparados pelo

pharmaceuiico
E. M. de HOLLANDA

(A dinhei7'o a vista)
Vidros

Salsa, caroba e m a na cá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz for rug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

c-jú .....•............ 3$000
Dito de dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

perei r i n a , quina e jabo-
randi , 2$000

Pernada an t.i-herpetica 2$000
Lin i mento anti ·rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

Vende-se na Pharmacia Po
pula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico depolidto na

provinciar

Gra:n.cl.e

VIBraRA
30 RUA DO PRINCIPE 30

só se admitem pessoas de
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO Dl f\!.

J\ LUGÃO-SE as casas ás
..L� ruas Aurea e Conceição,
para tratar-se com Jose de
SOUZl Frei tas.

CHAPÉOS
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços muito baratissunos.

AO CMAPÊO CATMARIlfENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pint,o n. I

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu
do-se tudo muito barato. Col
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.

N. B.-Tambem se encar-

I rega de qualquer trabalho de I
i ourives.garanundo promptidão, I
I barateza e perfeição.. I
! .Fo ão F'lor-erveia.n.o !

�;;"ENDE-SE a casa sita á
W rua da Trindade n.24,teo

do excellente quintal, fazendo
frente á do Artista Bitlellcourt e
fundos á do Espirlto Santo.
Tambem vende-se um harmo
nium. Trata-se com sua pro
prietaria, na mesma casa.
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ilil�'� Df\ �P��AI RUA NOVA
! ESQUINA DA DA MATRIZ NA
!

CIDADE DE LAGES
O abaixo assignado participa

ao pnbhco ql1e acaba de estabe
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambem se fornecerá comida
com promptidão e aceio.
Fnhrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

As pessoas que viajarem pa
ra aquella localidade podem
dirigir-se á casa acima, que ahi
encontrarão bons cornmodos pa
ra se hospedarem.

ANTONIO JOSE CANDIDO

I14PORTA�O �IRECTAMEltTE �z

��W,��&�
Vinho Virgem Superior em bar

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃ.O DE OURO

E[ua de João Pi.rvto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

Pessoa com longa pratica de
ensino d'esta lingua, residente
á rua Fernando Machado, es

quina da da Conceição, offere
ce os serviços mediante modiac
retribuição.

Vinho ferruginoso de jurubeba,
anti-febril, touico e applicado

nas affecçõos do figado, baço e in
testinos. Preparado pelo chimíco
phamaceutico Granado.
Deposito geral n'esta província:

Pbarmacia e drogaria de Rau li
no Horn & Oliveira, rua do Pr in
CiPA n. 15.

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. JUI,ta de
Hygiene Publica, maravilhoso
medicamento, preparado com a
decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz pal'a todas as enfermida
des do peito, agudas ou chronicas,
como sejão: bronchites,catharros,
defl uxos, tosses rebeldes, asthma,
t1tc.
Este excellflnte medicamento

prepara-se no Rio de Jaueiro, na

Pha rmacia Br ftgan tina de Mendes
Brag�(lça & Comp. e acha-se á
venda o'esta cidade na-PHAR
MACIA POPULAR.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA f)

Preço... j$OOO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




